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O CONTEXTO DA INTERVENÇÃO DIDÁTICA

AS SINALIZAÇÕES DO CAMPO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO

-

-

A INSERÇÃO DO TEMA  
DA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 
EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
DE CIÊNCIAS E QUÍMICA

PREMIADO BRUNO ANDRADE PINTO MONTEIRO*

*  Departamento de Química/

Universidade Federal de Lavras
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et 
ao 

-

um dos desafios do momento é ampliar, reconhecer e favorecer distintos 

locus, ecossistemas educacionais, diferentes espaços de produção da 

informação e do conhecimento, de criação e reconhecimento de iden-

tidades, práticas culturais e sociais. De caráter presencial e/ou virtual. 

De educação sistemática e assistemática. Onde diversas linguagens 

são trabalhadas e pluralidades de sujeitos interagem, seja de modo 

 planejado ou com caráter mais livre e espontâneo. (CANDAU, 2010)

-
 

-

-

-

-

-

-
-

apud -

-
-

-
-
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-

apud et al

-
-

-

-
 

-

-

-

-
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-

-

O CURSO DE LICENCIATURA DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS

-

-

-

-

-

A PROPOSTA DA DISCIPLINA:  

ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS

-

-

-

etapa 01 “fundamentação e conceitua-
ção: educação em ciências em espaços não formais”

-
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etapa 02 “Atividades de Produção Tex-
tual e Visitas aos MCCT”

-

-

-

etapa 03 “Atividades de Produção Textual e 
Construção de Planejamentos de Ações Educativas” -

-

-

-

etapa 04: “Projetos Educativos dos Estágios”, -

-
-

JUSTIFICATIVAS E OBJETIVOS

A 
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B -

C 

-

D 

A -

B 

C -

D 

CONTEÚDOS CURRICULARES ABORDADOS

A 

B -

C 

D 

E 

INOVAÇÕES IMPLEMENTADAS E PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

 
-

A 
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B websites

C 

D 

E 

F 

G 

H 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS ALUNOS

A 

B 

C 

D 

E 

AUTOAVALIAÇÃO

-

-
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Entendemos que os professores podem se preparar para desenvolvimen-

to de ações educativas e para explorar, em parceria com a equipe educa-

tiva do museu, as atividades a serem desenvolvidas, a exploração do acer-

vo e das exposições, bem como as diversas formas de uso do ambiente e 

das interações à disposição.(PEREIRA et al., 2007)

-

-

-
 

-
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-

OUTRAS INFORMAÇÕES

A 

B 

-
Ações colaborativas entre museus, centros de ciências 

e tecnologia e a sala de aula: seu papel na formação de professores de 
ciências e química

outros anexos:

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

A Reprodução  

Reinventar 
a Escola

Science Education  

Ensaio  

Parcerias Estratégicas

Science Education   

 Revista Electrónica de Enseñanza de las 
Ciências

Enseñanza de las 
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ciências: Revista de la Investigación y Experiencias Didácticas  

Connect Unesco International 
Science, Technology & Environmental Education Newsletter

Educação e museu

Caderno Brasileiro de Ensino de Física

 
Intercompreensão

Escola e museu  

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências  

Educação Química 
no Brasil
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ANEXO I

UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS

GQI 129:

PRG 134:

Horário:

Turmas: 

PLANEJAMENTO 2011/1

etapa 01:  

Fevereiro

22 ter:

23 qua:

Março

01 ter:

02 qua:

08 sex:

09 sáb:

15 ter:

16 qua:

22 ter:

23 qua:

29 ter:

30 qua:

Abril 

05 ter:

06 qua:

12 ter:

13 qua:

19 ter:

20 qua:

26 ter:

27 qua:

etapa 02: 

etapa 03:  

Maio

03 ter:

04 qua:
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10 ter:  

11 qua:  

17 ter:  

18 qua:

21 sáb:

24 ter:

25 qua:

31 ter:  

Junho

01 qua:  

07 ter:  

etapa 04:

08 qua:  

14 ter:  

15 qua:  

21 ter:

22 qua:

28 ter:

29 qua:

INSTRUÇÕES

reunião de orientação de projetos:

atividades de estágio/projetos:  

estudos dirigidos:

-

seminários:
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Obs:

REFERENCIAIS DE APOIO

CONCEITUANDO A EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS – PANORAMA HISTÓRICO

artigo 01

São Paulo em 
Perspectiva

OS DISCURSOS DOS EDUCADORES EM CIÊNCIAS

artigo 02

Ciência e público

artigo 03

 
 Implantação de centros e museus de ciência

OS DISCURSOS DOS EDUCADORES DE MUSEUS

artigo 04

Educação e museu

OS DISCURSOS DOS DIVULGADORES EM CIÊNCIAS

artigo 05

Pesrpicilum

ARTICULANDO AÇÕES ENTRE MCCT E ESCOLAS

artigo 06

-
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LISTA DE PERIÓDICOS DA ÁREA DE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS  

E SAÚDE E ÁREAS AFINS 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física:

Caderno Catarinense de Ensino de Física: 

Cadernos de Pesquisa:

Cadernos de Saúde Pública:

Ciência & Educação: 

Ciência e Ensino:

Educação e Realidade:

Educação e Sociedade:

Ensaio – Pesquisa em Educação em Ciências:

Interface - Comunicação, Saúde e Educação:

International Journal of Science Education:

Investigações em Ensino de Ciências:

Química Nova na Escola:

Química Nova:

Revista Brasileira de Educação: 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências:  

Revista Enseñanza de las Ciencias:

Science Education:

Trabalho, Educação e Saúde:
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ANEXO II

EXEMPLOS DE PLANEJAMENTOS DIDÁTICOS  

REALIZADOS PELOS ESTUDANTES 

EXEMPLO 1   PETRÓLEO: UNIÃO DA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL  
E INTERDISCIPLINARIDADE 
Aline Marques Mesquita e Amanda Soares Giroto

Introdução

-

-

-

-

-

-

Depoimento

Ao chegarmos, primeiramente, passamos pela linha do tempo, uma espécie de museu com 
o objetivo de resgatar a memória da empresa. Logo após, seguimos para o auditório, onde 
nos foram passados pequenos vídeos contendo instruções de segurança e ensinando como 

*  Os exemplos aqui descritos 

estão reproduzidos tal como foram 

apresentados para a inscrição ao 

prêmio. (N.E.)
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proceder em caso de emergência durante a permanência dentro da empresa. Foi apresen-
tada também uma palestra sobre a empresa, contendo dados sobre a história e a realidade 

do petróleo. Conhecemos as áreas de destilação atmosférica e destilação à vácuo, de 
craqueamento e de recuperação de gases, além das unidades de tratamento de derivados, 
que possuem a função de remover impurezas e colocar os produtos acabados dentro das 

-
duzir até 90 toneladas diárias de enxofre puro, transformando assim, gases altamente po-
luentes em matéria prima de alto valor comercial.

O PETRÓLEO E OS HIDROCARBONETOS NA COMPREENSÃO DE 

CONCEITOS TEÓRICOS DA QUÍMICA ORGÂNICA

 
petra oleum -

-

Considerações gerais sobre petróleo

Composição química do petróleo: -

Jazidas de petróleo: 

Extração de petróleo:

-

Utilizações do petróleo: -
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-

Utilização de cada um dos subprodutos do petróleo

Gás de petróleo: 

Gasolina:

Querosene: 

Diesel:

Lubrificante:

Óleo:

Asfalto: 

Tópicos interdisciplinares abordados

O petróleo: 

O petróleo no brasil:

O petróleo no mundo:

Indústria petroquímica e os derivados do petróleo: -

Gás natural:

-

Química orgânica específica

-

-

Ponto de 

ebulição em °C

20°C

120°C

170°C

270°C

340°C

500°C

600°C

Quantidade de 

carbonos

1 a 4 Carbonos

5 a 10 Carbonos

10 a 16 Carbonos

14 a 20 Carbonos

20 a 50 Carbonos

20 a 70 Carbonos

acima de 70 Carbonos

Produto

Gás

Gasolina

Querosene

Diesel

Lubrificante

Óleo

Asfalto
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Referências bibliográficas

A Química orgânica no ensino médio

Cotidianização do ensino de 
química orgânica no ensino médio

EXEMPLO 2   VISITA A USINA NUCLEAR –  
ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE EDUCAÇÃO 
Amanda dos Santos Augusto e Juliana Ferreira de Brito

Planejamento de Ensino 

-

-

-

-
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-

sub-tema 1 – -

sub-tema 2 – 

sub-tema 3 –

sub-tema 4 – 
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-

-

-

-

Tópicos

Eletrólise, oxidação e 
redução de espécies

Habilidades

ou eliminação de energia e que esta pode ser medida;

 
a energia envolvida em reações químicas e as quantidades  
das substâncias presentes;

elétrica de átomos ou grupos, classificando o processo como 
oxidação ou redução;

durante os processos de oxidação e redução aplicando esses 
dados em cálculos de coeficientes para equilibrar; equações  
que representam essas reações.

 
e valores das energias envolvidas;

transformações de estado e reações químicas para fazer  
cálculos sobre calores envolvidos nas mudanças de estado  
e nas reações químicas.

Reações de formação e 
calor envolvido

TABELA 1: TÓPICOS E HABILIDADES DE ENERGIA ENVOLVIDAS NAS REAÇÕES QUÍMICAS
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Referências bibliográficas

Ensaio

Minas Gerais

Ensaio

 
Física na Escola. 

 
Ciência & Educação

EXEMPLO 3   ESPAÇOS NÃO FORMAIS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 
Ana Carolina Cortez Lemos e Andressa Alvarenga Silva

Introdução

-

-

-
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FIGURA 1: EXEMPLOS DE MONOSSACARÍDEOS

-

TABELA 1: MACRONUTRIENTES NECESSÁRIOS AO SER HUMANO

Nutrientes

Carnes de todo tipo, aves de granja e peixes, feijões, grão de bico, soja, 
amendoim, leite, queijo, iogurte e ovos.

Arroz, milho, trigo e outros cereais, alguns tipos de batatas, inhame e raízes 
ricas em amido, e também o açúcar.

Óleos, alguns tipos de carnes e derivados, gordura de porco, manteiga, 
margarina, manteiga de garrafa e outros derivados do leite, alguns peixes, 
castanhas e soja.

Proteínas 

Carboidratos 

Lipídios

Alimentos

-

-

H    C    O 

H    C    OH 

H    C    OH 

    C

Gliceraldeído
(aldose)

H    C    OH 

H    C    O

H    C    OH 

    H

    H

Di-hidróxi-cetona
(cetose)
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FIGURA 2: ESTRUTURA DO AMIDO

-

-

Justificativa 

-

-

Metodologia

-

Referências bibliográficas

Contribuições dos espaços não formais de 
 

CH2OH

O
OH

O O

OH

CH2OH

O
OH

O

OH

CH2OH

O
OH

O

OH

CH2OH

O
OH

O

OH
n
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público

EXEMPLO 4   ESPAÇOS NÃO FORMAIS DE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS     
Ana Cláudia Ferreira e Bethânia Mansur

Objetivo

Contexto

-

1. Os Centros de Ciências: espaços educativos complementares  

à educação formal

-

-

free choice learning

-
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A preocupação com a aprendizagem em centros de ciências é uma cons-

tante [...] todo objeto ou experimento exposto é pensado e projetado 

com o objetivo de transmitir algum tipo de informação ou conteúdo. 

(GASPAR, 1993, p. 52)

pelos designers

marketing 

p

-

2. Características principais dos experimentos  

nos Centros de Ciências

-

-
portamento dos visitantes 

1 interatividade:

-

-

2 impacto:



44     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2011   Incentivo a quem ensina a ensinar

-

3 múltiplas ligações: -

4 simplicidade: -

5 

-

-

-

-

-

 
-
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-

-

3. Métodos de Avaliação

-

1 avaliação preliminar: 

2 avaliação formativa: -

3 avaliação somativa:

-

-

3.1 Questionários

-
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-
 

-

Reflexões

-

-

Referências bibliográficas

Ciência e Cultura

Curator

Free-Choice Science Education

Museus e centros de ciências

Métodos e técnicas de pesquisa social

O Show de física  
 

ASTC Newsletter  
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Ciência 
e Comunicação v

O Educação e museu

Science Education

Bibliografia recomendada

Ci. Inf.

Revista de Educação v. 

Investigações em 
Ensino de Ciências

Exposições museológicas de ciência para motivar 
aprendizado

Projeto Arte e Ciência no Parque

Construção e avaliação de 
experimentos demonstrativos utilizados em centros de ciência e projetos de divulgação 

EXEMPLO 5   LIGAÇÕES QUÍMICAS:   
UTILIZAÇÃO DE ESPAÇO NÃO FORMAL    

Bianca Mayara Santos e Lívia Cabral Sátiro Luiz

Introdução

-

-

-

-
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-
-

-

-

-

Objetivo

Público-alvo

Metodologia de ensino

-
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Avaliação

Financiamento

Referências bibliográficas

Ciência e 
Cultura   

 
Em Extensão

Ciência e Cultura   

EXEMPLO 6   APRENDIZAGEM PELA DIVERSÃO     

Introdução

-

-

-

 
-

-
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-

-
-

-

-

-

-

Justificativa

-
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*  Hopi Hari – Este parque possui 

trabalho monitorado em diversas 

áreas, inclusive Química, Matemática, 

Artes, Biologia e Língua Portuguesa, 

tratando a questão da coleta seletiva 

de lixo e o processo de reciclagem 

de materiais e tratamento de água, 

que é uma prática comum dentro do 

parque. O parque oferece Workshops 
aos professores e para a data de 

visita fornece monitores para um 

1º momento. O 2º momento fica 

destinado ao lazer de nossos alunos.

Objetivos

Público-alvo

Alunos do ensino médio

Disciplina

Recursos Didáticos

Estratégias

Conteúdos/Química

Metodologia

-

-

Atividades

Projeto Material Reciclável
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MATERIAL

Metal

Vidro

Plástico

QUANTIDADE

Dia Mês Ano

Atividades de Laboratório: Reciclagem de papel

Materiais necessários:

Procedimentos: 

1 
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2 

-

3 -

4 

5 

6 

7 

8 

 

9 

-

10 

-

-

Anexo: Laboratório Educativo do HOPI HARI 

-

-

-

-

-
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-
 

-

-

-

Capacitações 

 

-

-

8h30 Recepção / Credenciamento 

-

8h55 Abertura 

9h Concepção do Projeto 

-
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10h Divisão dos grupos: 

Língua Portuguesa e Arte – Arlequim e seus dois patrões 

Física e Ciências – Montezum/Katapul 

-
 in loco

-

11h30 Projetos em espaços não formais de ensino 

13h Intervalo para almoço 

-

15h redação do projeto 

-

16h dúvidas / considerações finais 

17h encerramento 

-

Projetos

 
-

 
-

 

-
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Referências bibliográficas

Ideologia e currículo

Educação não-formal e cultura política

Pesquisa

 Química para o ensino médio

PEC  

 
Ciência & Educação

 

EXEMPLO 7   ESPAÇOS FORMAIS E NÃO FORMAIS     

Larissa Caetano Cardoso e Lucas Bragança de Carvalho

Introdução

-

-
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-

-

e da vida dos seus alunos 

Justificativa

-

-
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Objetivos Gerais

Objetivos específicos

-

-

Metodologia

-
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Referências bibliográficas

Educar pela Pesquisa

Museu e educação

Educação em museu

História, Ciências, Saúde

EXEMPLO 8   VISITA A UMA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA     

Catarina de Fátima Nascimento e Stefane Alves Afonso

Introdução

-

-

-
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-

-

-

-

-

Objetivo

Justificativa
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-

-

Metodologia

Aula 1: Classificação das substâncias:

Substância pura - É quando um dado sistema tem apenas um tipo de 

Mistura

-
-

Aula 2: Classificação das misturas:

Mistura homogênea

Mistura heterogênea

Aula 3: Separação dos componentes de misturas homogêneas  

e de sistemas homogêneos

Destilação simples:

Destilação fracionada:

-

Aula 4: Separação dos componentes de misturas heterogêneas  

ou misturas heterogêneas 

Filtração 

Decantação -
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Separação magnétic -

-

Sublimação

Considerações finais

-

Referências bibliográficas

Ciência & 
Educação

PLANO DE AÇÃO PARA ESTUDO EM ESPAÇO NÃO FORMAL

Introdução

-

-
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-

-

[...] é fundamental reconhecer a importância, no ensino de ciências, dos 

meios de comunicação social, centros e museus de ciência, programas 

corporativos de educação, programas educativos realizados fora do  

ambiente escolar, programas educativos comunitários entre outros  

programas de educação não formal, como espaços valiosos da infra-es-

trutura científica de uma nação. (HONEYMAN, 1998, p. 1, TRADUÇÃO NOSSA)

-

 

aluno, e este foi capaz de realizar alguma transformação interna deste conhecimento. 

para o desenvolvimento da autoestima e do empowerment 

apud
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-

-

-

-
 

Objetivo

Justificativa

Planejamento

Metodologia de trabalho didático
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Água:

Poluição ambiental:

Constituição do solo:

Bioquímica:

Avaliação

Referências bibliográficas

 
Anais

Em extensão

Anais

Anais

Promovendo a educação e a divulgação em ciências entre os 
estudantes de Lavras por meio de ações no Museu de História Natural da UFLA

EXEMPLO 9   USO DE ESPAÇOS NÃO FORMAIS NA EDUCAÇÃO QUÍMICA     

Deise Morone Perígolo e Pricila Maria Batista Chagas

Introdução

Espaços formais e não formais

-
 

-
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-

-

-

Importância ambiental da água

Falta de água

Science -

Causas da poluição das águas do planeta
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-

Problemas gerados pela poluição das águas

Objetivo

-

-

Estratégias

Água potável

Etapas de tratamento da água

Captação

-
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-

Tratamento da água de captação superficial

oxidação:

-

coagulação:

decantação:

-

desinfecção:

correção de ph:

-

Tratamento da água de captação subterrânea
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Reservação: 

Redes de distribuição:

-
-

boosters

Ligações domiciliares: -
-

Experimentação investigativa

-

Considerações finais

Referências bibliográficas

Non-formal learning: mapping the 
conceptual terrain
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Educação não-formal e cultura política

 
 

Ciências & Cognição

 
Ciência & Educação

 
Cienc. Cult

EXEMPLO 10   PLANTAS MEDICINAIS E IDENTIFICAÇÃO DE  
DE COMPOSTOS ORGÂNICOS    

Josué Mariani Silla e Richard Arantes da Paixão

Introdução

-

-

Justificativa

-

-

Público-alvo
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Objetivos gerais

Objetivos específicos

-

Tópicos abordados em aula

Reconhecimento das plantas que serão 
trabalhadas 

Viagem técnica ao Horto de Plantas 
medicinais da Universidade Federal  
de Lavras

Montagem de cartazes referentes  
a cada planta medicinal

Estudo da estrutura principal 
relacionada a casa planta

Estudo das funções orgânicas que cada 
estrutura de planta medicinal apresenta

Identificar os grupos funcionais 
envolvidos em cada estrutura das 
plantas medicinais

Exercícios em sala de aula 

Avaliação

Conhecer o nome científico e popular 
de cada planta e suas características

 
Conhecer o Horto de Plantas 
Medicinais da Universidade Federal  
de Lavras

Desenvolver habilidades de cada aluno 
na preparação de cartazes

Reconhecer em cada planta a 
classificação de hidrocarbonetos

Distinguir as principais funções 
orgânicas

Abordar 3 funções orgânicas  
em cada aula e atividades  
como exercícios

Fortalecer o ensino do tema trabalhado 

Avaliar o aluno sobre o tema estudado

1 
 

2 
 

2 

2 

2 

2 
 

1 

1

Nº de aulas Objetivos

Metodologia

-
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-

-

Discussão

-

-

-

-

-

-

Referências bibliográficas

As Plantas que curam

PCN + Ensino Médio

Plantas medicinais

Educação ambiental

Cotidiano e educação em química
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EXEMPLO 1  Identificação do(a) Aluno(a)

Nome completo:

Curso: Matrícula: 

Instituição visitada: 

Avaliação do potencial do espaço para educação em Ciências

1) Descrever suas principais impressões pessoais sobre o museu/centro de ciências.

Identificação do espaço não formal 

Responsável | Coordenador | Público-alvo | Objetivos, etc):

-

-

Presidente: 

Coordenação de museologia:

Coordenação de educação: 

Coordenação de comunicação: 

Coordenação de eventos:

ANEXO III

EXEMPLOS DE AVALIAÇÕES DAS ATIVIDADES DE CAMPO
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2) Destacar e justificar o que mais chamou sua atenção. 

-

3) Destacar aspectos do museu/centro de ciências que você julga serem recursos 

pedagógicos potenciais.

-

4) Quais as ideias expostas nos textos lidos e como se materializam no museu/centro 

de ciências?

-

-

5) Classificar os museus/centros de ciências de acordo com o critério de Cazelli et 

al. (2002):  primeira, segunda e terceira geração. Justificar.

6) Classificar os museus/centros, de acordo com o critério de Lins de Barros (1992), 

com relação aos modelos/tipos/metodologias de divulgação científica (utilitária, 

cultural, etc.). Justificar.

7) Demonstrar se as linguagens utilizadas em museus interferem na relação que os 

públicos estabelecem com ele.

-

Observações gerais | comentários | sugestões

---------
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EXEMPLO 2  Identificação do(a) Aluno(a)

Nome completo:

Curso: Matrícula:

Instituição visitada: 

Avaliação do potencial do espaço para educação em Ciências

1) Descrever suas principais impressões pessoais sobre o museu/centro de ciências.

2) Destacar e justificar o que mais chamou sua atenção. 

-

3) Destacar aspectos do museu/centro de ciências que você julga serem recursos 

pedagógicos potenciais.

4) Quais as ideias expostas nos textos lidos e como se materializam no museu/centro 

de ciências?

5) Classificar os museus/centros de ciências de acordo com o critério de Cazelli et 

al. (2002): primeira, segunda e terceira geração. Justificar.

-

Identificação do espaço não formal 

Responsável | Coordenador | Público-alvo | Objetivos, etc.):

Vínculo institucional:

Público-alvo:

Objetivos:
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6) Classificar os museus/centros, de acordo com o critério de Lins de Barros (1992), 

com relação aos modelos/tipos/metodologias de divulgação científica (utilitária, 

cultural, etc.). Justificar.

-

7) Demonstrar se as linguagens utilizadas em museus interferem na relação que os 

públicos estabelecem com ele.

-

-

-

Observações gerais | comentários | sugestões

---------

EXEMPLO 3  Identificação do(a) Aluno(a)

Nome completo:

Curso: Matrícula:

Instituição visitada: 

Avaliação do potencial do espaço para educação em Ciências

1) Descrever suas principais impressões pessoais sobre o museu/centro de ciências.

-

Identificação do espaço não formal 

Responsável | Coordenador | Público-alvo | Objetivos, etc):

-
-
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2) Destacar e justificar o que mais chamou sua atenção. 

3) Destacar aspectos do museu/centro de ciências que você julga serem recursos 

pedagógicos potenciais

-

4) Quais as ideias expostas nos textos lidos e como se materializam no museu/centro 

de ciências?

-

5) Classificar os museus/centros de ciências de acordo com o critério de Cazelli et 

al. (2002):  primeira, segunda e terceira geração. Justificar.

-

6) Classificar os museus/centros, de acordo com o critério de Lins de Barros (1992), 

com relação aos modelos/tipos/metodologias de divulgação científica (utilitária, 

cultural, etc.). Justificar.

-

7) Demonstrar se as linguagens utilizadas em museus interferem na relação que os 

públicos estabelecem com ele.

-

-
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Observações gerais | comentários | sugestões

EXEMPLO 4  Identificação do(a) Aluno(a)

Nome completo: Juliana Ferreira de Brito

Curso: Matrícula:

Instituição visitada: 

Identificação do espaço não formal 

Responsável | Coordenador | Público-alvo | Objetivos, etc):

Vínculo institucional:

Público-alvo:

Objetivos:

Avaliação do potencial do espaço para educação em Ciências

1) Descrever suas principais impressões pessoais  sobre o museu/centro de ciências.

2) Destacar e justificar o que mais chamou sua atenção. 

3) Destacar aspectos do museu/centro de ciências que você julga serem recursos 

pedagógicos potenciais

-

4) Quais as ideias expostas nos textos lidos e como se materializam no museu/centro 

de ciências?

-

5) Classificar os museus/centros de ciências de acordo com o critério de Cazelli et 

al. (2002):  primeira, segunda e terceira geração. Justificar. 
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6) Classificar os museus/centros de acordo, com o critério de Lins de Barros (1992), 

com relação aos modelos/tipos/metodologias de divulgação científica (utilitária, 

cultural, etc.). Justificar.

7) Demonstrar se as linguagens utilizadas em museus interferem na relação que os 

públicos estabelecem com ele.

Observações gerais | comentários | sugestões

---------

EXEMPLO 5  Identificação do(a) Aluno(a)

Nome completo:

Curso: Matrícula:

Instituição visitada: 

Identificação do espaço não formal 

Responsável | Coordenador | Público-alvo | Objetivos, etc):

-

-

Avaliação do potencial do espaço para educação em Ciências

1) Descrever suas principais impressões pessoais sobre o museu/centro de ciências.
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2) Destacar e justificar o que mais chamou sua atenção.

3) Destacar aspectos do museu/centro de ciências que você julga serem recursos 

pedagógicos potenciais.

-

4) Quais as ideias expostas nos textos lidos e como se materializam no museu/centro 

de ciências?

-

5) Classificar os museus/centros de ciências de acordo com o critério de Cazelli et 

al. (2002): primeira, segunda e terceira geração. Justificar.

6) Classificar os museus/centros, de acordo com o critério de Lins de Barros (1992), 

com relação aos modelos/tipos/metodologias de divulgação científica (utilitária, 

cultural, etc). Justificar.

7) Demonstrar se as linguagens utilizadas em museus interferem na relação que os 

públicos estabelecem com eles.

-

Observações gerais | comentários | sugestões


